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Este livro apresenta uma sistematização das

pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Água

e Ambiente Construído” sobre a Serrinha do

Paranoá (Setor Habitacional Taquari - SHTQ),

inseridas no Projeto de Pesquisa “Brasília Sensível

à Água”, coordenada pela Professora Doutora Liza

Maria Souza de Andrade. Trata-se de um resumo de

diversas pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação e da graduação, iniciação científica bem

como da extensão universitária. O Grupo de

Pesquisa “Água e Ambiente Construído” está

vinculado ao Programa de Pós-graduação da

Faculdade Arquitetura e Urbanismo da Universidade

de Brasília (especialização, mestrado e doutorado).

A Serrinha do Paranoá, um dos estudos de caso do

Projeto “Brasília Sensível à Água”, foi escolhida por

ser uma área ambientalmente sensível, produtora de

água, foco da especulação imobiliária com previsão

de expansão urbana no Setor Habitacional Taquari -

SHTQ, localizado na Região Administrativa do Lago

Norte, em Brasília no Distrito Federal, a 10km do

Plano Piloto. A região está inserida dentro da “Asa

Nova Norte” prevista por Lucio Costa, na encosta da

Chapada de Contagem, na Bacia do Lago Paranoá

(Área de Proteção Ambiental do Paranoá),

englobando sub-bacias do Lago Paranoá e do Ribei-

rão do Torto. A característica predominante da

região é a sua sensibilidade hídrica por abrigar

vários curso d’água e nascentes que abastecem o

Lago Paranoá por meio de recarga natural pelo solo,

atualmente um manancial de abastecimento

populacional e sofre um significativo processo de

assoreamento.

É uma região que abriga uma “comunidade sensível

à agua”, composta por associações comunitárias,

movimentos sociais (“Salve o Urubu”, “Preserva a

Serrinha), entidades ambientalistas e ONGs como a

Oca do Sol, o Instituto Sálvia”. A comunidade

defende a preservação da paisagem, do patrimônio

ambiental e cultural com a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis na região, considerando

a regularização dos núcleos rurais existentes contra

a proposta de parcelamentos urbanos inadequados.

Os estudos desenvolvidos pela Universidade de

Brasília tiveram início a partir de 2008, com base no

conceito de cidades sensíveis à água e de

ecossistemas urbanos e rurais, visando verificar a

aplicação de padrões de uso e ocupação do solo,

relacionados à princípios de sustentabilidade na

área do Trecho 3 – Etapa 1 do SHTQ, onde está

localizado o Córrego do Urubu e uma outra área da



Gleba A – Etapa 2 do SHTQ situado na porção

central da Serrinha, com a tese de doutorado

“Conexão do Padrões Espaciais dos Ecossistemas

Urbanos: a construção de um método com enfoque

transdisciplinar para o processo de desenho urbano

sensível à água englobando o subsistema da

comunidade e o suprasistema da paisagem”

desenvolvido pela professora Liza Andrade. Assim,

foi formalizada uma parceria entre universidade e a

comunidade que estruturou a diversidade de

estudos acadêmicos sobre a região da Serrinha do

Paranoá aqui apresentados e no site

http://brasiliasensivelaagua.unb.br/

A apresentação dos estudos científicos e trabalhos

de extensão sobre a Serrinha do Paranoá está

estruturada em quatro partes. A primeira parte traz

uma introdução dos fundamentos sobre territórios

sensíveis à água. A segunda parte trata da Serrinha

do Paranoá, a ocupação habitacional e a expansão

urbana sobre a região, os conflitos da regularização

fundiária urbana pelas questões ponderadas na

Audiência Pública realizada em agosto de 2019, o

conflito da regularização fundiária rural pelas

questões ponderadas na Audiência Pública,

realizada em novembro de 2019, e o conflito

ambiental observados em estudo sobre corredores

ecológicos, e por fim o estudo sobre a gestão

compartilhada direcionada para cidades sensíveis à

água que traz contribuições aos conflitos

decorrentes do impacto sobre a sensibilidade hídrica

na região.

A terceira e quarta parte apresentam estudos

acadêmicos que analisam os cenários projetuais

propostos pela TERRACAP e estudos propositivos

de outros cenários adequados para a Serrinha do

Paranoá, esses últimos cenários projetuais foram

desenvolvidos por estudantes em conclusão do

curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, os

quais estiveram integrados no Grupo de Pesquisa

“Água e Ambiente Construído”. A terceira parte

demostra as análises dos projetos da Terracap e os

cenários projetuais para as Etapa 1 – Trechos 2 e 3,

e para a Etapa 2. A quarta parte expõe uma

abordagem sobre o urbanismo agrário e o design

rural para projetos de assentamentos humanos e os

cenários projetuais de caráter rural desenvolvidos

pelos estudantes.
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As pesquisas sistematizadas nos artigos deste livro, em razão dos documentos apresentados pelo Governo do Distrito 

Federal para o planejamento territorial e uso e ocupação do solo, consideram a Serrinha do Paranoá como a área 

delimitada pelo Setor Habitacional Taquari - SHTQ (linha vermelha da imagem no canto inferior direito), pertencente à 

Região Administrativa Lago Norte (RA-Lago Norte).  Dentre as suas características o setor expõe os aspectos urbanos e 

rurais existentes na área: no urbano os estudos incluem as Etapas 1 e 2; no rural, incluem os 7 Núcleos Rurais existentes 

(Bananal, Torto, Olhos d’água, Urubu, Jerivá, Palha e Capoeira do Balsamo), dentro dos limites da RA-Lago Norte.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural Jerivá



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada no Mirante do Taquari , Taquari 1 - Etapa 1 

– Trecho 1



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural do Jerivá
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URBANISMO SUSTENTÁVEL – ECOVILAS 

URBANAS DA ECOBACIA DO URUBU

Natália da Silva Lemos e Liza Maria Souza de Andrade

Nota: Esse texto consiste em um resumo expandido do trabalho de conclusão de curso 

desenvolvido por LEMOS, Natália da Silva. Urbanismo sustentável – Ecovilas da Ecobacia 

do Urubu. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso (Projeto de Diplomação) – Centro 

Universitário Euroamericano – Unieuro. Brasília.

CONTEXTO E LOCALIZAÇÃO

A localização do terreno possui uma vocação para

este tipo de projeto, por isso é possível dizer que é

uma das áreas mais propensas à implantação de

uma Ecovila Urbana no espaços urbanístico de

Brasília. O acesso é facilitado pela Estrada Parque

Indústria e Abastecimento (EPIA), pela Estrada

Parque Paranoá (EPPR) e por algumas outras vias

que margeiam a poligonal da área de inserção

projetual. Com relação à visual para o Lago Paranoá,

o terreno é contemplado com uma grande vista de

todo o Plano Piloto e algumas cidades satélites, por

exemplo Águas Claras.

Esta privilegiada localização tornou-se alvo de

especulação imobiliária, levando à implantação do

antigo Condomínio Taquari, o qual se mostra

incoerente com potencialidade urbana e com as

diretrizes projetuais naturais da região. Não

bastando a implantação deste trecho, há uma nova

proposta elaborada para outros dois trechos;

também incoerentes na mesma forma. A

implementação destes dois trechos, na forma

projetada atualmente, agregará ao local 1556 lotes

com área média de 800m², permitido a construção

de 400m², com taxa de ocupação de 0,5 e

coeficiente de aproveitamento 1. A densidade
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habitacional do local atingirá um total de 6236

habitantes, em uma área de 1332 hectares,

resultando em um adensamento de 4,7 hab/ha. Esta

proposta traz uma incoerência projetual para a

região de acordo com os atuais conceitos de

sustentabilidade.

Visando atender estes conceitos, foi elaborada uma

análise do local, de modo a propor um projeto

coerente com as condições requeridas. Para isto, as

condições encontradas de acordo com os mapas

abaixo foram determinantes para a locação dos dois

trechos das Ecovilas Urbanas da Ecobacia do

Urubu. O projeto abrange um total de 326 lotes com

área média de 450m², no qual é permitida a

projeção de área construída entre 150m² a 200m²,

com taxa de ocupação entre 0,33 e 0,44. O

coeficiente de aproveitamento entre 0,7 a 0,9; sendo

permitido a construção de 2 pavimentos. O total de

novos habitantes será de 1.305, resultado obtido

pela estimativa de uma família de 4 pessoas por

lote, em uma área total de 570 hectares, desta

forma o adensamento urbano da região será de 2,

28 hab/ha.

JUSTIFICATIVA

O terreno locado em área de expressividade

hidrográfica por consequência de diversas

nascentes e braços que abastecem o Córrego

Urubu, apresenta relevante vocação para

implantação de projetos urbanos de caráter mais

rural e menos urbano. A grande preocupação nessa

região é a eficácia e segurança da utilização de

bacias de detenção capazes de diminuir a

quantidade de água lançada nos córregos, já que a

topografia local não oferece áreas suficientes para

as instalações dessas bacias. Nesse sentido, os

padrões de desenho urbano sensível à água, que

envolvem técnicas de infraestrutura ecológica,

saneamento ecológico e permacultura são

imprescindíveis à ocupação urbana na região.

Figura 1. A localização regional da Ecobacia do Urubu e os Projeto 

urbanos da Terracap para a região. Fonte: Natália Lemos.
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OBJETIVOS

O projeto “Ecovila Urbana da Ecobacia do Urubu” é

uma demanda do movimento ambientalista “Salve o

Urubu”, liderado pelas ONGs Oca do Sol e Instituto

Sálvia, que tem como objetivo apresentar ao

Governo do Distrito Federal a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis, que sirvam de modelos

de ocupação para resguardar as nascentes da

microbacia do Córrego Urubu.

METODOLOGIA

A metodologia é baseada nas dimensões

morfológicas dos lugares (figura 2) de Kohlsdorf e

Kohlsdorf (2017) que foi estruturada em um

processo de “atributos dimensionais, análise,

avaliação e programação de projeto (diretriz,

padrões, repertório)”, estando a metodologia da

linguagem de padrões (figura 3) de Alexander et. al

(1977) agregada na etapa de programação de

projetual. Para alcançar a sustentabilidade, a

metodologia se fundamenta nos princípios de

sustentabilidade (figura 2) de Andrade (2005),

quanto ao entendimento da linguagem de padrões

sobre os aspectos da sustentabilidade utiliza a

Figura 2. As metodologias das Dimensões Morfológicas dos Lugares e os 

Princípios de Sustentabilidade. Fonte: Natália Lemos.

Figura 3. A metodologia da Linguagem de Padrões. Fonte: Natália Lemos.
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sistematização proposta por Moehlecke (2011), uma

vez que a autora os agrupa os padrões para com o

nível da comunidade e da paisagem, acrescidos dos

padrões emergentes do urbanismo sustentável.

Atrela uma análise das expectativas da comunidade

local sobre a visão fundamental da concepção de

ecovilas por meio da permacultura de Mollison

(1998).

Na composição das estruturas de projeto foram

compiladas e analisadas as normativas do Plano de

Ordenamento Territorial (PDOT) do DF e do

Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) a fim de

caracterizar ambientalmente a região da Serrinha do

Paranoá e a região da Ecobacia do Urubu, conforme

ilustra a figura 4.

PROPOSTA PROJETUAL

A proposta agrega uma densidade muito baixa em

um total de 326 lotes de 450m², com uma projeção

de área construída entre 150m² a 200m² e taxa de

ocupação entre 0,33 e 0,44. O coeficiente de

aproveitamento entre 0,7 a 0,9, permitido a

construção de 2 pavimentos. Pela proposta, o total

de novos habitantes será de 1.305 (considerando 4

pessoas por lote), em uma área urbana de 570

hectares, resultando em um adensamento urbano

de 2, 28 hab/ha, pois grande parte da área será

destinada aos corredores ecológicos e descida das

águas.Figura 4. As normativas do PDOT, ZEE e a caracterização ambiental da 

Ecobacia do Urubu. Fonte: Natália Lemos

Figura 5. O projeto proposto e a maquete física do projeto com destaque 

para os caminhos das águas proposto. Fonte: Natália Lemos.
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Na dimensão funcional foram propostos espaços

para permitir maior encontrabilidade e integração

social, bem como atender a demanda por regiões

para atividades de abastecimentos e lazer no

entorno imediato. Os espaços para estas funções

foram projetados conforme o partido arquitetônico

representados nos croquis da figura 6. abaixo. Para

a dimensão bioclimática buscando oferecer maior

permeabilidade no solo, foram projetados os swales

e o dreno francês, também existe uma carência

quanto a orientação solar e eólica que interferem

diretamente nas composições dos espaços

arquitetônicos, as soluções devem utilizar os

métodos e dispositivos (figura 6).

Quanto a dimensão copresencial existia uma

carência pela aproximação das atividades de modo

a permitir maior frequência nos encontros

interpessoais e também por conexão espacial que

dinamizasse os padrões de vida cotidiana. Para isso

foram projetados espaços que agregam a inter-

relação do habitar, produzir e abastecer localmente,

através do modelo via, lote, zona de produção,

atividades de abastecimento e lazer. Os croquis

abaixo mostram este modelo e a conexão espacial

(Mapa Axial). Na dimensão topoceptiva, devido à

carência por um sistema de comunicação que

orientasse a circulação no local, foi utilizado um

elemento arquitetônico projetado, ou seja, o tanque

de armazenamento de água pluvial, o qual agrega

duas funções: armazenar água pluvial para o

período de seca e a utilização como placa de

endereçamento. Estes tanques estão localizados na

entrada de cada uma das vias internas, conforme a

figura 7.

Figura 6. Detalhes das concepções funcionais com os canais de infiltração 

e as condicionantes bioclimáticas . Fonte: Natália Lemos. Figura 7. As proximidades das atividades para os encontros e o mapa 

axial da conexão espacial. Fonte: Natália Lemos.
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Para a dimensão expressivo/simbólica existia uma

carência por uma legibilidade clara na composição

arquitetônica do conjunto urbano. Por isso foi

projetado uma composição urbana estruturada em

pequenas vilas com um modelo de ocupação em

camadas que segue diretamente o sentido e o

desenho da topografia, conforme a figura 8. A

dimensão econômico-financeira tinha uma carência

por infraestruturas de drenagem da água pluvial,

que em alguns pontos desce com grande velocidade

gerando erosão; para minimizar estes efeitos foi

projetado um longo caminho, pelo qual a água irá

percorrer por meio dos canais de infiltração – swales

e por dreno francês (ao longo das vias internas).

Tais sistemas não apresentam grandes custos de

implantação devido ao fato de não se interligarem às

redes de drenagem, a figura 9 ilustra essas

infraestruturas.

Algumas soluções agrupadas neste projeto surgiram

de condicionantes determinadas pela

sustentabilidade urbana devido a topologia do

terreno. Para concretização desta expectativa, se

fez necessário a adoção dos princípios de

sustentabilidade, através das infraestruturas de

aplicação que são as ruas verdes, os woonerfs, os

canais de infiltração (swales), a agricultura urbana –

permacultura (espiral de ervas, horta mandala e

agrofloresta) e o tratamento dos resíduos, conforme

ilustrados em síntese na figura 9.

Figura 8. Estudo do relevo para minimizar o impacto da drenagem 

(erosão). Fonte: Natália Lemos.

Figura 9. As relações da sustentabilidade e formas de cultivo considerados 

no projeto. Fonte: Natália Lemos.
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